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INTRODUÇÃO:

A Caatinga é a maior região semiárida do mundo (Silva et. al 2017), e a maior floresta

tropical sazonalmente seca (FTSS) (Silva et. al 2017). Ela possui subdivisões ecológicas,

denominadas ecorregiões, que são definidas como grandes porções de terra e cursos de

água, unidas por processos bióticos e abióticos comuns (Bailey, 1998). O presente estudo

tem como objetivo caracterizar o ambiente das 8 ecorregiões da Caatinga e os processos que

culminaram em sua atual configuração. Para tanto, será utilizada a modelagem ambiental para

cada uma das ecorregiões, buscando compreender os mecanismos que levaram à sua

diferenciação. Este estudo contribuirá para compreensão dos padrões ecológicos e evolutivos

das ecorregiões da Caatinga, oferecendo subsídio para estudos de ecologia, evolução e

iniciativas de conservação.

METODOLOGIA:

Aplicamos métodos de modelagem de nicho para as duas maiores regiões em

extensão da Caatinga: Depressão Sertaneja Setentrional (DSS) e Depressão Sertaneja

Meridional (DSM). Os modelos foram gerados apenas para o tempo presente. Para cada

ecorregião, localizamos 80 pontos de ocorrência equidistantes no espaço climático, usando a

função Env.Sample do programa R.Studio (Varela et al. 2014).

Com a localização de cada ponto, iniciamos a coleta dos dados ambientais. Extraímos

informações de 19 variáveis bioclimáticas da base de dados WorldClim (Fick & Hijmans 2017)

e 24 variáveis de solo do banco de dados SoilGrids. Obtivemos, para cada variável, um mapa

com resolução de 5 minutos de arco. Utilizamos o pacote raster (Hijmans et al. 2015) no R
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para adaptar as variáveis ao raster do Brasil. O pacote raster oferece funções que manipulam

dados geoespaciais. Esses dados são organizados em células no mapa, semelhantes a uma

grade, em que cada “espaço” corresponde a uma coordenada específica.

Após a filtragem dos dados e a definição e ajuste da área de interesse, realizamos a

seleção das variáveis por meio de análise de componentes principais (PCA), utilizando os

pacotes FactoMineR (Lê et al. 2008), factoextra (Kassambara & Mundt 2017) e RStoolbox

(Benjamin Leutner 2016), além de uma análise fatorial realizada com o pacote Psych (Revelle

2022).

A modelagem foi conduzida utilizando diversos algoritmos visando alcançar maior

precisão nos modelos. Empregamos os algoritmos BIOCLIM (Busby 1991), GLM (Guisan et al.

2002), DOMAIN (Carpenter et al. 1993), MaxEnt (Phillips et al. 2006), RandomForest (Breiman

2001) e SVM (Drake et al. 2006), integrados ao pacote dismo (Hijmans et al. 2017) e kernlab

(Karatzoglou et al. 2004). Utilizamos o método de ensemble para criar um mapa consenso de

cada algoritmo (Araújo & New, 2007).

.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Obtivemos modelos que abrangem o tempo presente. As variáveis climáticas e de solo

utilizadas estão apresentadas na tabela 1:

Ecorregiões Clima Solo

DSS

Temperatura média anual (Bio01) Densidade de grãos (12-30 cm)

Isotermalidade (Bio03) Densidade Carbono Organico (5-15 cm)

Precipitação anual (Bio12) pH em H2O (0-5 cm)

Precipitação Sazonal (Bio15) Teor de Areia (15-30 cm).

DSM

Isotermalidade (Bio03) Densidade Carbono Organico(30-60 cm)

Precipitação anual (Bio12) pH em H2O (0-5 cm)

Precipitação Sazonal(Bio15) Densidade de grãos (15-30 cm)

Precipitação do trimestre mais seco
(Bio17) Densidade de grãos (30-60 cm)

Tabela 1: variáveis ambientais utilizadas.

Foram gerados modelos, apresentados na figura 1. Com base nos valores de TSS

(True Skill Statistic) e AUC (Área Sob a Curva) dos modelos gerados utilizando variáveis

ambientais, o clima e os solos não parecem ser fatores determinantes na definição das

ecorregiões. De fato a figura 2 mostra heterogeneidade ambiental (clima e solo) nas duas
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ecorregiões, ainda que apresentem fitofisionomias relativamente homogêneas e distintas entre

as ecorregiões. Esses resultados indicam que a caracterização das ecorregiões pode ser

influenciada também por outros fatores bióticos, que interagem com esses parâmetros

climáticos e edáficos para moldar as características ecológicas únicas de cada ecorregião.

Algoritmos AUC TSS

BIOCLIM 0.48 0.12

GLM 0.43 0.18

MaxEnt 0.39 0.25

RandomForest 0.43 0.13

SVM 0.35 0.18
Tabela 2: Média de métricas de avaliação do modelo DSM e DSS, sendo considerado como modelos não

aleatórios valores de AUC acima de 0.8 e de TSS acima de 0.5.

Figura 1: Modelos de distribuição atuais. DSS(a,b) e DSM(c,d): (a) e (c) mapa climático (b) e (d) mapa de solos.

CONCLUSÕES:

Este trabalho evidencia a complexidade da Caatinga, um bioma que apesar de sua

vasta extensão, vem sendo negligenciado. Os resultados indicam que, as variáveis climáticas

e de solo aparentam não ser fatores determinantes para a distribuição das ecorregiões.

Outros fatores ou a combinação de diversos parâmetros pode moldar as características

distintas de cada ecorregião. Portanto, é necessário a inclusão de variáveis adicionais, como

dados mais detalhados e informações sobre relevo, bem como a consideração de interações

bióticas.
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